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DEDICATÓRIA



Gostaria de dedicar este livro aos meus amigos queridos Tony Robbins, Joe Polish e Dan Sullivan, três pessoas que tiveram influência gigante em minha vida, em meu sucesso e em minha abundância.


Não consigo sequer expressar o quanto sou grato a esses três homens que entraram em minha vida exatamente quando foram necessários. Mas também quero dedicar este livro a todos os homens e mulheres que, ao longo dos anos, tiveram a vontade e o altruísmo de compartilhar por meio de livros e palestras sua sabedoria, capaz de mudar a vida daqueles que desejam um caminho novo.


Fiz o maior esforço que pude para absorver tudo que ouvi, li e observei, e, em resposta, o que aprendi se infiltrou em meus pensamentos e palavras. Os exercícios, as histórias, as receitas, e todos os hábitos de sucesso que você encontrará nestas páginas, aprendi ao longo de décadas por meio dos meus próprios erros e acertos, fracassos e sucessos. Mas eles foram muito enriquecidos por todas as outras pessoas que tomaram esse caminho antes de mim, e por isso sou grato.


Esta dedicatória, então, é minha forma de reconhecer todas as pessoas que fizeram tanta diferença na minha vida. Espero que, da mesma maneira, eu sirva a você, e que este livro faça uma diferença igualmente grande em sua vida.





INTRODUÇÃO



Na primavera de 1944, um garoto que chamaremos de J.P. nasceu de pais imigrantes em uma vizinhança pobre no centro de Los Angeles.


Antes de J.P. chegar aos 2 anos de idade, seus pais se divorciaram, sua mãe teve dificuldades financeiras, e, quando completou 9 anos, J.P. já estava na rua procurando um jeito de ajudar sua mãe com as contas. Jornais, vasos de flores, cartões de Natal — o que você conseguir pensar, ele tentava vender. Quando a mãe não pôde mais cuidar de J.P. e de seu irmão, os garotos foram enviados a um lar adotivo.


Como um adolescente sem ajuda dos pais, J.P. começou a andar com a turma errada, juntou-se a uma gangue local e teve dificuldades de passar nas matérias na John Marshall High School em Los Angeles. Um dia, no 11o ano escolar, o professor de J.P. o pegou em meio a risadinhas e troca de bilhetinhos com sua amiga Michelle, e então fez eles se levantarem na frente da sala enquanto proclamava: “Estão vendo esses dois? Não fiquem perto deles porque eles nunca vão conquistar nada. Eles nunca, absolutamente, vão dar certo com negócios”.


J.P. pode não ter se dado conta na ocasião, mas são momentos como esse que começam a criar nossos hábitos de vida: hábitos de sucesso, mas também alguns hábitos ruins que podem nos impedir de alcançar todo o nosso potencial. J.P. poderia ter dito para si: “Eu não vou dar em nada”. Mas ele disse: “Que se dane esse cara, vou provar que ele está errado”.


J.P. desenvolveu seu primeiro hábito de sucesso em um de seus primeiros empregos. Ele disse: “Trabalhei por toda a minha vida, desde os 9 anos de idade. Entregava jornais aos 11 anos e segui fazendo isso durante todo o ensino médio. Até trabalhei por um tempo em uma lavanderia varrendo chão e fazendo bicos para um dono que estava tão duro, sem dinheiro, que até rangia quando caminhava! Eu estava me esforçando o máximo que podia por meros 1,25 dólar por hora. Então um dia, depois da escola, ele me chamou e disse: ‘Noite passada, olhei atrás dos armários, e não havia poeira nenhuma! Então peguei um tapete, e nada de poeira! Você limpa este lugar como se eu estivesse observando você a cada minuto!’. Então respondi: ‘Você me contratou para limpar, e meu trabalho é fazer o melhor que posso’. Ele ficou tão contente que me deu um aumento para 1,50 dólar por hora. Para ele, aquela atitude era como me entregar um Oscar. E, para ser honesto, aprendi uma lição importante nesse período de minha vida. Pessoas bem-sucedidas, que trabalham para outras ou para si mesmas, fazem tudo que podem usando seu esforço máximo – como se seus chefes estivessem as vigiando a cada minuto de cada dia. Aprendi que, em tudo que você fizer, sempre faça seu melhor”.


Alguns podem achar que isso transforma você em um tolo que só diz “sim, senhor”. Eu acredito que fazer o melhor possível é só um dos muitos hábitos de sucesso que você deveria desenvolver. Os benefícios são inúmeros, variados e significativos.


Neste exemplo, os hábitos de J.P. o ajudaram a completar uma tarefa rotineira no presente (e completá-la bem) e o levaram a tarefas que ele amaria no futuro.


Antes de continuar com a história de J.P., gostaria de lhe contar um pouco sobre hábitos de sucesso e sobre como este livro pode ajudá-lo a se apropriar deles.


Vou mostrar a você um caminho e um processo que lhe permitirá adotar hábitos sustentáveis de sucesso. Você não tem que virar seu mundo de cabeça pra baixo, ou tentar forçar “novos hábitos” de um dia para outro, de forma que interrompa sua vida e faça com que você volte ao começo. Em vez disso, você pode fazer pequenas mudanças que mal se notam na sua rotina diária, empurrando para fora as coisas que não importam tanto e substituindo-as para criar um caminho para a riqueza e abundância. Não importa se você é um empreendedor, um administrador de empresas, um executivo, um investidor, um funcionário, ou um jovem que mal começou no primeiro emprego. Nos capítulos a seguir, hábitos, princípios, receitas e exercícios lhe darão uma vantagem competitiva, catapultando-o para o próximo patamar.


Então, por mais que o foco principal deste livro esteja no sucesso financeiro, os métodos que compartilharei também poderão lançar você para novos níveis de realização em outras áreas da vida, incluindo familiar, amorosa, sexual, espiritual, da saúde e forma física e muitas outras. Não importa o que tenham lhe dito no passado, você é merecedor e pode ter realização, alegria e abundância em todas as áreas de sua vida.


Eu o ajudarei a desenvolver hábitos por meio de variados métodos. Vou compartilhar histórias incríveis de pessoas altamente bem-sucedidas que conheço e de como elas aprenderam e aplicaram comportamentos e rotinas que as permitiram se tornar grandes realizadoras e vencedoras. Vou passar exercícios para você desenvolver e praticar novos hábitos. Além disso, vou apresentar histórias da minha vida que espero que possam inspirar e instruir você. Tratarei mais sobre isso daqui a pouco. Agora vamos voltar para o nosso amigo, que quando vimos pela última vez estava varrendo chão com muito esforço e habilidade.


J.P. concluiu o ensino médio, mas não ingressou na faculdade.


Em vez disso, alistou-se na Marinha dos Estados Unidos e serviu por dois anos em um porta-aviões, o USS Hornet. Depois da Marinha, J.P. teve vários empregos que pagavam mal, como o de zelador, em um posto de gasolina, e o de vendedor de seguros. Ele trabalhou brevemente para os Laboratórios Redken, mas foi demitido depois de um desentendimento com seu chefe. Ele teve até mesmo um emprego como vendedor porta a porta de enciclopédias, também mal remunerado.


Olhando para trás, J.P. diz ter aprendido outro hábito de sucesso importante que lhe acompanhou a vida toda: “Eu batia em cinquenta portas e todas elas eram fechadas na minha cara. Então tive de aprender como ter, na porta 51 ou na 151, o mesmo entusiasmo que eu tinha na primeira porta”.


Ele aprendeu a superar a rejeição, a comunicar-se com as pessoas ao ouvi-las e a como persuadir os outros a tomarem uma atitude. Apesar de não ser o emprego dos sonhos, naquela época J.P. não se deu conta de que estava desenvolvendo alguns dos hábitos de sucesso fundamentais que o permitiriam, mais tarde, dar um salto em sua vida. Naquele momento, no entanto, os hábitos o ajudaram a perseverar. O emprego de um vendedor médio de enciclopédias porta a porta, trabalhando apenas pela comissão, costumava durar apenas três dias, ao passo que o de J.P. durou três anos e meio.


Apesar de sua ética profissional, J.P. ainda se tornou um sem-teto quando jovem adulto. “Quando fiquei sem casa pela primeira vez, eu tinha vinte e poucos anos. Minha esposa simplesmente não conseguia lidar mais com o fato de ser mãe, então deixou nosso filho de 2 anos e meio em meus braços e deu o fora com todo o dinheiro que tínhamos. Logo descobri que ela não tinha pagado o aluguel dos últimos três meses, então, sem dinheiro e com o aluguel atrasado durante todo esse tempo, fomos despejados. Eu estava entre um emprego e outro, então meu filho e eu ficamos nas ruas sem dinheiro à vista e tentando viver em um carro velho que eu tinha na época. Lembro de dizer a ele: ‘A gente vai superar isso juntos’. Eu ia a terrenos baldios e pegava garrafas de Coca-Cola e 7-Up, porque naquela época ganhava-se 2 centavos por uma garrafa pequena e 5 por uma grande. Quando você está falido e não consegue pagar as contas, esses são alguns dos momentos mais difíceis como homem e pai. Mas aprendi que quando você está num ponto muito baixo, no fundo do poço, tudo que se pode fazer é olhar para cima.”


Por mais difíceis que fossem as circunstâncias de J.P., ele tinha uma vantagem que muitos outros em circunstâncias muito melhores não possuíam: era visionário! Estava determinado a abrir a própria empresa e, depois de vender enciclopédias porta a porta durante três anos, tinha certeza de que não queria trabalhar para outra pessoa e de que conseguiria sozinho.


Mas havia um obstáculo imenso: J.P. tinha apenas 700 dólares na sua conta.


Todo mundo lhe dizia que ele não poderia abrir uma empresa porque precisava de mais dinheiro, mais educação, mais experiência, mais conhecimento, uma situação financeira diferente e uma quantidade incontável de outras coisas que ele não tinha. Parece familiar? Bem, depois de ouvir todas essas opiniões, ele fez o que a maioria das pessoas de sucesso faz: ouviu primeiro e antes de tudo a si mesmo, e abriu a empresa de qualquer jeito. J.P. desenvolveu o hábito de sucesso de acreditar em si mesmo e de ignorar a negatividade. “Isso foi extremamente difícil para mim. Quero dizer, como você abre uma empresa, equilibra as contas, não é pago, e ainda sai de porta em porta vendendo seus produtos todos os dias? Foi extremamente difícil. Nós deveríamos ter falido todo santo dia nos dois primeiros anos da empresa, mas, dois anos depois, finalmente nos tornamos capazes de pagar nossas contas em dia. E não apenas pagá-las, mas fazer sobrar dinheiro. Eu me lembro de dizer: ‘Ei, nós conseguimos. Temos 2 mil dólares em caixa! Nós conseguimos! Temos sucesso!’”


Por fim, J.P. conseguiu usar suas habilidades de comunicação e persuasão para, aos trancos e barrancos, fazer a empresa crescer. J.P. até elevou suas habilidades de escuta a um novo patamar e desenvolveu o hábito essencial de ler seus clientes no nível mais profundo. “Acho que o que eu realmente faço bem é ouvir. E não apenas ouvir, mas ouvir a tudo que as pessoas estão dizendo em vez de ficar pensando no que eu vou dizer a seguir. Isso demorou um tempo, mas acho que em determinado momento fiquei muito bom nisso.”


Por meio de persistência e do desenvolvimento de hábitos positivos de sucesso – ouvir para entender, ter visão, sempre fazer seu melhor independentemente do quê, ignorar a negatividade e ficar positivo ao encarar a rejeição –, J.P. transformou sua empresa em um sucesso internacional.


Talvez você já tenha ouvido o velho ditado: “Não é onde se começa, mas onde se termina”. J.P. é prova viva dessa máxima. Ele começou com nada e cresceu para se tornar uma das pessoas mais ricas no mundo. Em 2015, a revista Forbes o listou como o número 234 na lista dos 400 americanos mais ricos, com um patrimônio líquido de 2,8 bilhões de dólares.


O nome completo de J.P. é John Paul DeJoria. Ele é o fundador da linha de produtos de cabelo Paul Mitchell, da Tequila Patrón e de mais uma dúzia de outros negócios bem-sucedidos.


Com frequência, DeJoria aconselha jovens empreendedores a desenvolver hábitos positivos, acreditar nos seus instintos mais profundos e se arriscar. Ele diz: “Você simplesmente não pode deixar as pessoas colocarem você para baixo. Quero dizer, o que diabos eles sabem? Eu ouvi ‘Não, você nunca poderá entrar na indústria da beleza’, dúzias de vezes. Todo mundo me dizia que ‘tem concorrência demais’ e que eu não tinha dinheiro. Até riram de mim quando abri a Patrón. As pessoas diziam: ‘Uma tequila? De 37 dólares por garrafa? Você está brincando? Eu posso comprar tequila com quatro pratas!’. Então vá com seu instinto primordial e sempre faça algo bom para outra pessoa”.


Apesar de eu amar toda a história de John Paul DeJoria, tenho um gosto especial por aquela advertência de seu professor do ensino médio que disse que John Paul e sua amiga Michelle Gillian nunca chegariam a lugar algum. Bem, dizer que eles provaram que seu professor errou é um eufemismo grotesco.


John Paul é um bilionário que está mudando vidas por todo o mundo, e Michelle Gillian é mais conhecida hoje como Michelle Phillips, membro fundadora da banda de folk rock The Mamas & the Papas, que já vendeu 40 milhões de discos. Michelle foi atrás daquele professor para o aniversário de 50 anos de John Paul, e, quando o professor soube do sucesso de seus dois ex-alunos, tudo que ele conseguiu dizer foi: “Puta merda”.


Hábitos de sucesso colocarão você num caminho diferente


Sabe, ouvir uma história como a de John Paul pode ser inspirador. Poderia ser aquela história do Rocky Balboa ou aquela história do Rudy Ruettiger ou a história da pessoa que começou com todas as adversidades e subiu na vida até fazer o sucesso acontecer. Contudo, por mais inspiradora que seja a história de John Paul, de certa forma ela também poderia fazer você duvidar de suas próprias habilidades. Você pode pensar: Eu não sou o que o John Paul é; não consigo fazer o que ele fez! Talvez eu não tenha a energia ou a coragem que ele tem. Se esse é o seu pensamento, então se dê conta de que neste momento não importa de onde você veio. Só importa onde você está e aonde quer ir.


Mas você tem que assumir o compromisso de ir até lá! Você poderia estar fazendo mil outras coisas em vez de ler este livro. Em muitos casos, você poderia estar fazendo trabalhinhos – atividades que adormecem a mente e fazem você continuar na vida de status quo, que é menos do que você merece.


Seres humanos estão mais ocupados agora do que já estiveram na história da humanidade. Eu amo a tecnologia, mas com todos os seus avanços para facilitar nossas vidas, ela realmente só nos permitiu ir mais rápido. Vamos ser honestos: o que ela realmente fez foi deixar todo mundo simplesmente mais ocupado. Com mensagens de texto e e-mails vibrando em nossos bolsos, nossa disponibilidade constante para ligações, aplicativos da moda e redes sociais em nossos aparelhos, nós estamos mais distraídos, menos focados e mais presos em nos preocupar com picuinhas do que nunca! E isso leva muitos de nós a sentirmos que estamos correndo todos os dias, mas sem chegar a lugar algum.


Bom, e se eu dissesse para você que é verdade, você está indo mais rápido do que antes na história, mas você pode estar em uma esteira, e não numa escadaria. A velocidade só é boa quando você está no caminho certo. Do contrário, tudo que você faz é se perder mais rápido. Quando você tem os hábitos de sucesso certos, consegue ir rapidamente na direção certa porque já sabe o destino. Prometo compartilhar com você esses hábitos de uma maneira fácil de digerir e usar. Logo se tornará aparente como você pode silenciar todos os outros “ruídos” da sua vida e expor um caminho claro para o seu próximo patamar. Permita-me contar por que desta vez será diferente.


Assim como John Paul, você vai ver um número crescente de mudanças pequenas que você pode fazer agora que terão um impacto massivo ao longo do caminho. Quando eu estava na aula de reforço de leitura no sétimo ano, minha professora, a Sra. Thompson, fazia piada comigo, exatamente como John Paul sofreu. Ela me dizia com frequência que eu era idiota, porque, apesar de não saber na época, eu tinha dislexia e dificuldade de me conectar com o básico de leitura e soletração. Eu simplesmente não conseguia entender. Mas há, é claro, um lado vantajoso nessas dificuldades, e até um lado positivo na motivação mal orientada da Sra. Thompson. Na verdade, houve muitos pontos positivos resultantes dessa situação, mas teve um em especial que vai lhe beneficiar como leitor.


Minha habilidade única surgiu do fato de não conseguir ler e compreender como as outras crianças. Por causa dessa “deficiência”, me tornei uma pessoa que aprende visual e auditivamente, que sabe criar receitas fáceis de seguir para o sucesso. E a seguir, há algumas receitas que são muito mais rápidas do que tentar entender algo do nada ou por meio de tentativa e erro.


Receitas economizam tempo


Com a receita certa, você pode chegar rápido ao sucesso. Se você quiser recriar para seus amigos e familiares o sabor tentador de espaguete com almôndegas do seu restaurante italiano favorito, há muitas maneiras de proceder. Você pode ir para a Itália e estudar culinária italiana por meses. Você pode ir ao Culinary Institute of America, em Hyde Park, Nova York, e estudar por anos para obter um diploma em cozinha italiana. Você pode tentar, receita após receita, buscar o molho secreto.


Ou, talvez, você possa esperar até domingo, quando o chef estiver terminado um turno de doze horas, e, ao vê-lo caminhando exausto até o carro, abordá-lo e dizer: “Ei, chef, amo seu espaguete com almôndegas. Não trabalho com restaurantes e nunca vou ser da concorrência, só quero fazer o seu espaguete com almôndegas para a minha família, e, de verdade, eu não quero perder tempo. Eu poderia lhe dar 100 dólares, e você me dá a receita?”.


Você pode então ir para casa e fazer o espaguete com almôndegas que tem o mesmo sabor incrível que o do chef! E você pode fazer isso todos os dias porque agora você tem a receita.


Este livro lhe dará um tipo de receita diferente. É isso que eu faço: crio receitas que ajudam as pessoas a alcançar mais rapidamente os resultados que desejam. É provável que haja milhões de opções para ajudar as pessoas a obterem sucesso. Você possivelmente já leu livros de desenvolvimento pessoal ou talvez já tenha ido a um evento de motivação e inspiração ao vivo. Mas, por alguma razão, talvez o conteúdo não tenha se fixado no nível que você queria; é por isso que você está lendo este livro. E eu não levo isso como uma brincadeira. De forma alguma.


Esta é a minha promessa para você: eu tenho receitas para ajudá-lo a fazer pequenas mudanças em seus hábitos, capazes de tornar-lhe irreconhecível para si mesmo no futuro. Nós só precisamos de pequenas mudanças em nossos hábitos de sucesso milionário hoje para sermos completamente diferentes no futuro próximo e nos anos que se seguirem. Quando decidi escrever este livro, refleti sobre a minha própria vida nos últimos vinte e cinco anos e defini quais os hábitos e mudanças que me colocaram onde estou hoje. E é isso que você vai extrair deste livro.



Pequenas mudanças trazem grandes resultados



Este livro não é baseado apenas na minha jornada pessoal para o sucesso. Ele está repleto de princípios universais que não funcionam para mim; eles funcionam para qualquer um. Parti em uma viagem para descobrir as mudanças e os hábitos usados por bilionários, atletas no topo da categoria, líderes executivos e alguns dos maiores pensadores – pessoas que eu conhecia por meio de meu trabalho. Muitos desses indivíduos começaram no fundo do poço, em momentos muito mais difíceis do que conseguimos imaginar. E quando eu extraí suas estratégias e os vi dentro do contexto de minhas estratégias pessoais, identifiquei as pequenas mudanças que fizeram a diferença em nossa vida – e farão o maior impacto na sua. É isso que este livro tem e vai entregar. Vou mostrar a você como substituir hábitos antigos por novos que lhe ajudarão a saltar para sua próxima fase de sucesso.


Eu me sinto grato por você ter pegado este livro e chegado até aqui; por favor, não pare agora. A maioria das pessoas compra um livro por causa do título e o deixam guardado numa estante, esperando que, por algum poder mágico, aquele conhecimento e os passos para a ação se transfiram para seus cérebros. Sei que você está ocupado e que ler um livro toma tempo. Mas eu imploro para que você crie o tempo e a persistência para continuar lendo. Prometo que farei tudo que estiver ao meu alcance para mantê-lo atraído e entusiasmado, e, também, para transmitir as estratégias táticas para ajudá-lo a se livrar de hábitos que não servem mais e substituí-los por hábitos de sucesso capazes de desenvolver exponencialmente a riqueza e felicidade em sua vida. Acredite em mim, eu sei que você pode achar que não tem tempo livre para inserir esses hábitos em sua vida. Sei que, agora mesmo, você não está aí sentado lendo este livro e com cinco horas livres no dia. Mas, como você verá ao longo desta obra, é como tirar uma bateria antiga e colocar uma nova. Eu já compartilhei isto, mas vale a pena repetir: você não tem que arrumar tempo para aprender novos hábitos, você só tem que substituir os antigos. Para fazer isso, você precisa reconhecer as rotinas contraproducentes em que você caiu. Uma vez que você as reconhecer, verá como é possível mudá-las.


Há um milhão de caminhos diferentes para o sucesso. Mas, com todas essas opções, aprendi que o caminho mais rápido envolve uma opção acima de todas as outras. Quando hábitos de sucesso se tornam sua nova rotina, sua vida pode mudar drasticamente.


Você pegou este livro por um motivo. Talvez você seja da geração baby boomer, está num emprego há trinta ou quarenta anos porque era a coisa responsável a se fazer e está finalmente na hora de se reinventar. Talvez, anos atrás, alguém tenha dito a você: “Pare de ser sonhador e faça a coisa certa. Faça o que é garantido e seguro”. E o que você está fazendo diminuiu seu entusiasmo pelo trabalho e pela vida, em especial quando você sabe que nasceu para muito mais que isso.


Ou talvez o mundo o tenha deixado inseguro e você se mantém em um emprego no qual tem vivido dia após dia apenas na esperança de que algo vá mudar. Talvez você tenha seu próprio negócio e não está indo tão bem, ou é hora de levá-lo mais longe. Ou talvez você esteja contra a parede e o dinheiro anda tão escasso que você precisa de um caminho novo.


Realmente, não importa quem você é ou qual é sua situação. Quer você seja um estudante universitário inseguro de que o mundo ainda tenha as oportunidades que seus pais tiveram, quer seja alguém pronto para ativar seu potencial inteiro e começar algo novo, este livro poderá ajudá-lo a tomar o controle de sua vida. É a hora de parar de ser o termômetro da vida e começar a ser o termostato. Pare de achar que uma “oportunidade” surgirá como mágica. Você pode criar sua própria oportunidade e fazer isso muito mais rápido do que você jamais imaginou. Mas, antes de irmos para o “como” da coisa, quero compartilhar com você o “por que agora”.
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O MOMENTO PARA MUDAR SEUS HÁBITOS É AGORA


“O que acontece é o seguinte, quando se trata de confiança e de tomar atitudes corajosas, muito disso terá que vir do que você acredita que tem que fazer, apesar de conseguir ouvir e distinguir a vontade de seu coração, como sua intuição fala com você, aquela vozinha interior que diz: ‘Quer saber? Pegue o telefone e faça a ligação’ ou ‘Este é o próximo passo a dar’.”


Marie Forleo, em entrevista a Dean Graziosi.


Este é um momento volátil, até mesmo maluco, da história. Desde políticos variados em quem sentimos que não podemos confiar até a negatividade para empreendedores que se esforçam e ganham muito dinheiro, as normas da sociedade estão mudando. Como compartilhei na Introdução, a maioria das pessoas vai dizer que sente que está trabalhando mais e mais rápido para terminar as coisas, mas com pouco resultado; elas se esforçam para subir a escada do sucesso, no entanto, ainda assim, por alguma razão, as coisas simplesmente não acontecem.


Você sente que não está obtendo os resultados que deseja ou merece? Bem, além da tecnologia afetar esse resultado, existe outro fator sobre o qual você pode nem saber. A boa notícia é que você não está maluco por sentir que todo o seu esforço está indo por água abaixo. Não é sua culpa. Vamos ver o que realmente se pode culpar.


Produtividade versus salários


Ao fazer minha pesquisa para este livro, houve uma estatística sobre produtividade que chamou mais minha atenção.


Se observar o gráfico a seguir, você verá que por muitos anos a produtividade e os salários estavam aumentando de forma unilateral em um ângulo íngreme de 45 graus. No entanto, com a chegada de 1973, as coisas mudaram. Os salários achataram, mas a produtividade permaneceu na mesma inclinação. E o que essa diferença massiva entre salários e produtividade sugere? Quer dizer que estamos fazendo mais como uma sociedade, ainda que os salários não reflitam essa produção. Então quando você sente que está trabalhando mais depressa, com mais esforço ou mais rápido, e usando as tecnologias para fazer mais, você está. No entanto, os salários simplesmente não estão no mesmo ritmo.


[image: Image]


É por isso que você se sente mais ocupado do que nunca e apertado financeiramente. O infeliz fato é que essa diferença continua a aumentar, e nós podemos ignorá-la ou culpar outros, ou podemos criar os hábitos que multiplicam a renda e o sucesso em nossas casas e na nossa própria vida.


A classe média está tomando um baque sério. Alguns até dizem que estamos indo no sentido de uma sociedade de duas classes. Agora, sei que políticos e pessoas movidas por seus interesses já trataram desse tema, mas estou “concentrando” a conversa – estou falando de como esse assunto afeta a economia em sua casa e dentro de sua família.


Não se trata de um ataque aos ricos. Ora, neste livro, estou dando os hábitos para você se tornar rico ou aumentar a riqueza que já tem. Mas as estatísticas não mentem. Se você não está preparado e munido com as ferramentas certas, a mudança que está acontecendo no mundo pode afetar você imensamente. Quando vi o gráfico a seguir, soube que tinha que compartilhá-lo. Até 1981, todos os tipos de renda estavam aumentando no mesmo ritmo. No entanto, a partir de 1981, uma separação começou a acontecer. O 1% mais rico se afastou da multidão e, desde então, a renda do 1% que mais ganha dinheiro cresceu em 138%, enquanto a renda dos 99% restantes subiu apenas 15%.
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Aqui há um olhar alarmante sobre o gráfico. Mas me dê um instante para atravessar os supostos “fatos”, e então me deixe explicar como eles têm impacto na sua vida.


A partir de uma perspectiva, o intervalo está ficando cada vez maior; parece que estamos evoluindo para uma sociedade em dois níveis. A classe média está sendo expurgada, e é óbvio, a partir desse gráfico, que isso não é apenas uma teoria. Esse cenário é a vida real. E é por isso você pode estar sentindo os efeitos do que falamos antes.


Por mais medo que esse gráfico faça você sentir, imagine o seguinte: e se essa diferença de renda que você viu não importasse para você? E se você soubesse que há maneiras de se tornar à prova de balas financeiramente e para criar a “classe” que você deseja na sua vida, na sua casa, e com sua família?


Nova medida de sucesso


Veja bem, eu tenho que acreditar nas estatísticas. E se elas são alarmantes para você, ótimo! Mais motivos para continuar lendo e tomar uma atitude em sua vida. Mas o que é ainda mais alarmante é o que o termo “classe média” quer dizer nos dias de hoje.


Se você e seu cônjuge, juntos, ganham 120 mil dólares por ano, isso quer dizer que vocês estão na classe média. Mas nós deveríamos celebrar? E se um de vocês está em dois empregos e o outro tem que fazer horas extras no fim de semana? É claro, vocês podem ter um bom carro, uma casa linda, férias, e algumas outras coisas legais. Mas talvez as crianças estejam na creche e você mal consiga passar tempo com elas. Talvez você e seu cônjuge não consigam passar bons momentos juntos porque estão ocupados demais. Talvez você e seu cônjuge estejam, na verdade, menos envolvidos um com o outro porque quando falam, é entre e-mails e mensagens de texto. Talvez você tenha seu próprio negócio e sinta-se sobrecarregado todos os dias. Esses são apenas alguns cenários de muitos. Mas minha ideia é simples: é a classe média, de verdade, que você quer ambicionar?


É hora de redefinir a classe média. Mais especificamente, nós precisamos começar a falar desse meio insatisfeito e o meio empoderado. Nós precisamos do mesmo tipo de definição para as classes mais altas e as mais baixas.


Não importa realmente se você acredita que a classe média está desaparecendo. Se você está se saindo bem financeiramente, mas tem uma qualidade de vida horrível, ou se você não está vivendo o máximo do seu potencial, isso não é o que a vida deveria ser. É um saco ter dinheiro, mas nada de vida, e ter nada de dinheiro e desejar criar uma vida. E eu vou continuar a dizer para você ao longo deste livro que, com os hábitos certos, não importa onde está a economia, o que está acontecendo com o sistema de classes no mundo ou quem é presidente. O que importa é que você dance a sua própria música. Lembre-se, você quer se tornar o termostato, não o termômetro. Dessa maneira, você está no controle de suas finanças pessoais e estilo de vida. Você pode moldar ambos para caber em suas necessidades de uma maneira significativa e realizadora. E, sim, esse objetivo é mais do que apenas uma possibilidade quando você acredita e tem os hábitos apropriados.


Dinheiro não é mau


Em meus muitos anos viajando e conhecendo em primeira mão milhares de alunos, descobri que muitos deles têm uma crença limitante de que dinheiro é, de alguma maneira, ruim. Essa ideia pode ter surgido de muitas fontes – um pai antimaterialista, uma ideologia política ou uma doutrina religiosa. Então, antes de darmos qualquer outro passo, vamos nos dirigir a esse conceito e nos certificar de termos alguma clareza acerca dele.


Ficar rico pode não curar todos os problemas, mas com certeza cura muitos deles. Quando você garante a economia em sua casa, você pode sair para jantar mais vezes, pagar alguém para buscar suas roupas na lavanderia, contratar alguém para limpar sua casa, pagar suas dívidas, comprar uma casa nova, tirar férias e doar para a caridade. Você também pode concordar que seu cônjuge se aposente, permitindo que outra pessoa preencha a vaga dele e ganhe a renda de que você não precisa mais.


Então se você quer ajudar a mudar a economia no mundo, ou se está apenas curioso a respeito de como seria o próximo patamar de sua vida e de sua família, acredito que este é o melhor momento na história para ganhar o que deseja. Vamos encarar os fatos, o capitalismo tem uma reputação ruim; empreendedores às vezes são vistos como gananciosos e amorais em vez de cruciais para nosso sistema econômico. Parece maluco para aqueles ao nosso redor que acreditam nesse sistema, mas é uma crença que tomou conta de certos segmentos da sociedade.


Mas aqui está a verdade: dinheiro que se ganha de forma ética permite que você faça coisas incríveis para o mundo.


Todos os bilionários e multimilionários bastante bem-sucedidos que conheço ganharam dinheiro para garantir uma vida incrível, e então eles geraram um impacto imenso no mundo. A maioria dos bilionários emprega milhares de pessoas. Eles também ajudam membros da família, garantem a aposentadoria dos pais e sustentam filhos conforme seguem adiante com suas vidas. Ajudam a construir igrejas, entregar água a lugares onde não há acesso a ela, fazem caridades anônimas e ajudam a financiá-las, com frequência e sem pedir por qualquer reconhecimento público. Porque, como já disse, dinheiro conquistado de maneira ética pode ter subprodutos incríveis – benefícios para amigos, família e o mundo.


Se você está lendo este livro, tem um desejo por mais na vida. Vá enriquecer, torne-se seguro e observe o quanto de bem você pode fazer pelo mundo.


Aqui tem outra ideia para se pensar. A sociedade parece estar olhando feio para o capitalismo, o empreendedorismo e o ganho de dinheiro. De forma simultânea, a falta de dinheiro causa mais estresse na vida das pessoas do que qualquer outra coisa neste mundo. Especialistas dizem que a maioria dos divórcios é provocada por problemas financeiros, e que a maioria das pessoas que tomam remédios para ansiedade admite ser por causa de preocupações financeiras.


A maioria das pessoas que não está conectada a seus filhos e cônjuges afirma que é por causa de falta de dinheiro, tempo ou empregos que odeiam. Você já se sentiu estressado ou preocupado por causa de dinheiro? É claro que sim. “Eu tenho o bastante? Eu sou suficiente?” Essas perguntas podem mexer muito com qualquer um. Aqui há uma coisa que um de meus mentores me ensinou: “Se você pode dar um cheque para um problema, você não tem esse problema”. Repita como um mantra. Se você pode passar um cheque para um problema, você não tem esse problema.


Se você tem contas que lhe estressam, você passa um cheque e esse problema some. Preocupado com a faculdade de seus filhos? Passe um cheque e o problema some. Preocupado com seus pais envelhecerem e não terem o suficiente para a aposentadoria? Passe um cheque e deixe seus pais se aposentarem como eu fiz. Você está preocupado com o seu futuro? Passe um cheque e esse problema some. Seu negócio não está se saindo tão bem como poderia? Passe um cheque e esse problema some.


Não me diga que “dinheiro não pode resolver problemas”. Quando você tira o dinheiro da equação, você pode ser a melhor versão de si mesmo. Pense dessa maneira, se eu estivesse sentado ao seu lado neste momento e apertasse sua garganta, a única coisa em que você poderia pensar é oxigênio. Mas, antes disso, estou imaginando que respirar não ocupava tanto a sua mente. Você passa todos os seus dias sabendo que está ali. O motivo pelo qual as pessoas estão estressadas com dinheiro é porque estão sendo pressionadas pela quantidade que recebem, contrastado com quanto dinheiro elas precisam para viver a vida que desejam.


Quando você tira a preocupação financeira da sua vida, você tem a oportunidade de ser a melhor versão de si mesmo. Ao mudar certos hábitos, abundância e prosperidade irão fluir para você de formas que poderiam parecer impossíveis neste momento. Não tem nenhuma máquina mágica de dinheiro neste livro. Não tem botão que você aperte para que comece a receber cheques pelo correio. Mas o que você vai conseguir são receitas simples idealmente pensadas para os tempos complexos em que vivemos. Elas atravessam toda a confusão da vida moderna e dão uma linha reta entre onde você está agora e onde quer estar.


Você já se perguntou como duas pessoas podem ter sido criadas em ambientes semelhantes, trabalhar no mesmo campo, ter empregos similares, e uma delas estar ganhando duas vezes mais que a outra? Ou uma pessoa é excelente em seu emprego, e então sai da empresa e cria seu próprio negócio, enquanto a outra diz: “Ah, mas a economia está mal, e o presidente, e o Congresso, e nosso chefe, tudo isso está me segurando”. Duas pessoas, dois resultados de vida completamente diferentes. O motivo? A pessoa que levou sua vida ao nível seguinte tinha hábitos diários diferentes dos que tem a pessoa que fica sentada e simplesmente deseja e espera por mais.


Ao longo deste livro, você vai ver esses hábitos e se empolgar a respeito de cada um deles. E como eu disse anteriormente, não importa de onde você vem. Apenas importa aonde você quer ir.


Não solte o volante


Quero terminar este capítulo com uma história que tenho compartilhado há anos.


Imagine que um fazendeiro acorda todos os dias e coloca a ração na traseira do trator, liga o trator, e então dirige 1,5km para dentro das pastagens para alimentar as vacas, e todas vêm correndo. Ele larga a comida e volta ao celeiro.


Se ele acorda todos os dias por dez, quinze, vinte anos e coloca a ração, liga o trator e sai para o mesmo pasto, o que por fim irá acontecer? Ele criará sulcos no caminho para as vacas. Mais cedo ou mais tarde, poderia só se levantar, tacar a comida na traseira, ligar o trator e soltar o volante. O trator o levará exatamente ao mesmo lugar em que ele tem ido por anos.


Aplique essa história para sua vida e pergunte: você soltou o volante? Você tem vincos que fazem você fazer a mesma coisa todos os dias? Não quer dizer que sua vida inteira é um barranco, mas você inconscientemente faz a mesma coisa todos os dias esperando um resultado diferente?


Você tem hábitos que fazem com que todos os dias sejam sempre iguais enquanto ao mesmo tempo espera que um fator externo os mude? Talvez você esteja esperando por uma mudança na economia, uma pessoa que intervenha a seu favor, que o destino se apresente a você com o bilhete de loteria premiado? Você se tornou o termômetro em vez do termostato?


Não estou julgando. Acontece a todos nós. A maioria das pessoas soltou o volante. Mas não tem que ficar desse jeito. Então aqui está o que é importante na história do fazendeiro: para mudar a direção daquele fazendeiro, para mudar seu destino, ele não tem que fazer uma mudança drástica de 180 graus. Não é como uma resolução de Ano-Novo em que você sente a necessidade de mudar tudo em si mesmo. Você não tem que acordar amanhã de manhã e começar uma rotina completamente nova — ioga, e depois meditação, e então praticar gratidão por uma hora. Sim, todas essas coisas são valiosas, mas tudo o que você tem que fazer amanhã é se colocar na posição daquele fazendeiro e virar o volante meio centímetro. Só uma mudança pequena.


Se ele levantasse amanhã e virasse o volante meio centímetro, depois do tempo que ele levaria para atravessar 1,5 km no campo, nem conseguiria ver os pastos porque ele estaria muito distante. Esses vincos não existiriam mais, porque ele estaria formando um caminho novo, meio centímetro por vez.


Sei que há outras coisas que você poderia estar fazendo além de ler este livro – ver televisão, ir a um evento esportivo, fazer tarefas domésticas. Mas essas coisas sempre estarão lá. Você prefere mudar um sofá de lugar ou sua vida? Enriquecer não é uma pílula mágica que injeta dinheiro em sua conta bancária por fazer nada. Não é uma questão de ganhar na loteria. Não é uma questão de esperar que alguém faça algo por você. Trata-se de mudar hábitos e pensamentos. E você pode começar hoje.


Como John Paul DeJoria diz: “A diferença entre pessoas de sucesso e as pessoas sem sucesso é que as pessoas de sucesso fazem as coisas que as pessoas sem sucesso não querem fazer”. Eu acrescentaria que pessoas de sucesso têm um conjunto básico de hábitos que as impulsiona para a frente. A pessoa comum confunde sucesso com sorte. Mas a sorte não tem nada a ver com isso. Hábitos de milionários de sucesso, sim.


Agora vamos dar uma olhada em onde você está em sua vida e aonde você quer ir.
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A BASE DE TODO O SUCESSO


“Um dos desafios que temos na vida moderna é que há tantas opções de fazer tantas coisas incríveis. Há tantas coisas durante nossa vida, competindo por nossa atenção, que se nós não gerenciarmos a vida moderna ela nos gerenciará. Parte de gerenciá-la é só fazer a escolha do que eu sinto, do que é importante para mim, e então me concentrar nesse instinto.”


Joe Polish, em entrevista com Dean Graziosi


Aonde diabos você está indo? Na vida, quero dizer. Muitas pessoas têm dificuldades em responder a essa pergunta aparentemente óbvia. Quer ver a evidência dessa dificuldade? Durante a semana, pergunte a cinco pessoas aleatórias o que eles não querem da vida. Posso praticamente garantir que elas terão uma lista considerável. Será como se elas, metaforicamente, lambessem os dedos, limpassem suas gargantas como se estivessem prestes a fazer um anúncio que mudará a vida, pegassem sua lista imaginária e começassem a enumerar os itens nela:


Eu não quero me manter com o mesmo salário e emprego que tenho agora.


Eu não quero que minha esposa me incomode com relação a dinheiro e ao tempo que passo em casa.


Não quero continuar dirigindo essa mesma droga de carro por mais um ano.


Essas frases de “eu não quero” sempre fluem com facilidade. Com tanta facilidade que às vezes parecem ter sido ensaiadas! É como se as pessoas estivessem constantemente pensando nelas. E por que é assim? Porque elas estão.


Então, depois de você perguntar a essas pessoas o que elas não querem da vida, e elas já estiverem no quinto ou sexto item, interrompa-as de forma abrupta, pause por um instante e diga: “Certo, entendo o que você não quer da vida. Agora, deixe-me perguntar: o que você quer da vida?”.


E é nesse momento que as coisas ficam interessantes. Após fazer essa pergunta, você verá atrapalhação, seguida de uma sobrancelha erguida. As pessoas estão começando a pensar no que você disse. As reações serão o oposto total das que elas tiveram quando você perguntou o que não querem da vida. Muitas responderão: “Bom, é uma boa pergunta”, ou “Vou ter que pensar nisso”.


É como se eles estivessem dizendo: “Estou em um carro veloz, dirigindo a 160 km/h e eu sei, com certeza, que não quero ir para a Flórida, Texas ou Arizona. Mas não tenho certeza sobre aonde realmente quero ir”. O que acontece então? Você acaba em lugar nenhum! Você acaba sem gasolina e incapaz de chegar ao seu destino porque só sabe aonde não quer ir. Parece bastante simples, não é? Talvez você esteja dizendo: “Ah, caramba, Dean, é essa toda a grande sabedoria que você tem para mim?”. Na verdade, é uma grande parte dela. Mas você tem que se convencer do que a sabedoria realmente é. Uma vez que entender, verá por que esse pode ser o principal motivo pelo qual você está se sabotando de chegar ao próximo nível.


Então, deixe-me fazer uma pergunta: você conhece alguém que se encaixe nessa descrição? Alguém que tenha mais facilidade em expressar o que não quer da vida do que o que quer de fato? Talvez um amigo, um parente ou um parceiro que encara a vida dessa maneira? Talvez, até mesmo, alguém mais próximo a você, aquela pessoa que você vê quando olha no espelho depois de sair da cama todos os dias? Veja bem, o que é maluco na nossa sociedade hoje é que todo mundo está numa corrida com “cérebros de Ferrari”, mas ninguém está com o GPS ligado.


E aqui vem a triste verdade para essa sociedade: não importa quão rápido você vá, não importa quanta paixão você tem, e não importa quanta energia você coloca em algo. Se você não tem visão e clareza quanto ao destino que almeja, simplesmente nunca vai chegar lá. Eu chamo isso de “cérebro de Ferrari” pelo seguinte motivo: você pode comprar a Ferrari mais cara do mundo e dirigir o mais rápido possível, mas, se não souber aonde quer ir, vai chegar rápido a lugar nenhum. Você preferiria dirigir uma Ferrari caindo de um penhasco a 300 km/h ou um Prius para a Terra Prometida?


Daqui a pouco, vou compartilhar um dos hábitos de sucesso de um dos milionários mais importantes. É um hábito que dividi com os meus alunos durante mais de vinte anos e um hábito que mal consigo esperar para compartilhar! Preste atenção, espero que você leia este livro inteiro, do começo ao fim. Ler apenas este capítulo inteiro já o colocará 98% à frente do mundo; os mesmos 98% que estão por aí correndo numa esteira se perguntando por que não estão chegando aonde querem, ou dirigindo uma Ferrari sem GPS e se perguntando por que eles acabaram de entrar num lago.


Aqui estão as frases que ouço com demasiada frequência: “Preciso de mais horas no dia, Dean. Queria poder me clonar ou achar um bom assistente. Nunca tenho tempo suficiente para fazer minhas próprias coisas, ou levar meu negócio para o próximo patamar, ou receber uma promoção ou ganhar mais dinheiro”. A maioria das pessoas acha que precisa de 36 horas por dia, quando, na realidade, ela só está sem uma visão cristalina do que quer de sua própria vida. Bill Gates ou Mark Zuckerberg tinham 36 horas por dia no seu caminho para o sucesso?


Se você se sente sobrecarregado todos os dias por causa da falta de tempo, das distrações ou da sua procrastinação, eu apostaria uma moeda brilhante que você não sabe com precisão aonde quer ir na vida. Acredite, é a primeira pergunta que faço para os meus alunos, e a maioria deles coça a cabeça enquanto reflete sobre isso. Quando você não faz ideia de sua direção, tende a passar seu tempo fazendo as coisas que estão lhe impedindo de ganhar mais dinheiro, de receber promoções, de ver mais sua família, ou até mesmo de aproveitar a vida em um nível mais elevado. E enquanto você está fazendo essas coisas que não estão contribuindo nada para seu futuro, você é forçado a dizer não para fazer as coisas que poderiam alavancar seu negócio, sua renda e sua felicidade.


Por outro lado, quando você tiver uma visão clara para a sua vida, vai parar de perder tempo com as coisas que não servem aos seus sonhos, seus objetivos ou suas aspirações. Suas ações terão propósito e suas horas serão utilizadas para atingir esses objetivos. A procrastinação cessará porque você saberá com 100% de certeza que você não pode esperar até amanhã. Então vamos alinhar sua visão com o uso dos hábitos que aprendi com o tempo – hábitos que adquiri durante minhas próprias tentativas e erros, assim como aqueles que peguei emprestado de pessoas super bem-sucedidas. Uma vez que você desenvolver uma visão para si, as coisas vão se tornar tão claras que vai ser como se você tivesse comprado um novo par de óculos e não tivesse se dado conta de que o grau anterior estava defasado.


Todos nós sabemos que estabelecer objetivos é uma parte extremamente importante do sucesso. Eu acredito que Benjamin Franklin foi uma das primeiras pessoas na história a documentar seus objetivos e que sabia aonde queria ir na vida. Mas o que nós estamos prestes a atravessar juntos neste capítulo transcende o típico processo de “estabelecer metas”. Às vezes, estabelecer metas é difícil quando o que está ao seu redor é barulhento, desgastante e até mesmo assustador. Em primeiro lugar, vamos ser honestos a respeito de onde você está na vida neste instante. Então eu vou lhe dar uma ferramenta secreta que vai lhe permitir olhar para o futuro e descobrir seu caminho. Vamos ancorar o lugar aonde você quer ir com o seu verdadeiro “porquê”. Assim, a única coisa que resta é aprender como fazer. Felizmente, este livro foi planejado para lhe dar as ferramentas, as técnicas e, claro, os hábitos para efetuar o “como”.
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